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o art. 4.° das disposições transiioria s da vig ente Constituição
Federal determina :

"S erá tr ansierida a Capital da União para um ponto cen tral
do Brasil, O Presidente da Republica, logo qu e esta Constit ui ção
en trar em vigo r, nomeará uma comm issão qu e, sob instrucções do
Gooern o, pr oced erá a estudos de varias locali da des ade quadas á
installação da Capital. Cott cluidos iae s estudos, serão pr esen tes á
Cantara dos Deputados, qu e escolh erá o 'local e tom ará, sem perda
de tem po, as pro videncias necessuria s á m udança. Effectuada esta,
o actual Dist ricto Federal passará a constit uir um Estado" .

V é-se da prescrip ç ào constitucional qu e acab am os de transcre­
ver qu e o problem a pol ii ico (' anthro poqeoqra ph ico da mudança da
capita l fed eral para um ponto centro! do territorio palrio se ach a
trerdadeiramenie na ordem do dia . Deixou de ser a an tevisão de
id eoloqos !)ara se concretizar no texto imperativo da lei ím aqna.

Ora, ninguem mais do que Fra ncisco Atlolpho de Varnlzagen.
vis conde de Porto Sequro , tra balho u pela uicior ia eless\'[ ideia, que
só poder ia sedu.zir espiritos clarinidcnles I' que tenham da politica
uma elevada conce pção,

O opusculo em que o ins igne historiador r. an thro pogeogra­
pho sy nth etizou a SIW lh ese, editado lia bon s 58 annos, em Vi enna
dA usiria, onde pouco depois ellc [cl écia, tornou-se extrem am en te

•
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raro, só con hecid o dos eruditos, inaccssioel ás modernas qe ra ç ões
(' ao h om em m edia, que não tem tempo para inucstiqacôcs em
bib liolhrcas e arch iuos .

N este momento em que tanto se procura tor n ar conh ecid a
a Con stitu ição, ucm de m olde o n -cditamcnio daque lle op us cu lo,
que (i o melhor commcniario do ar liqo da lei m agn a so bre a
nuulan çu da capita l [ederal .

Essa re rdiçiio quero que tom bem S I' ju uni a h omenagem do
Archiuo N acional ao sisudo e cnuli io h istoriador, cu ja m emoria
jamais será esq uecida, cmqtuuiio nest e maqniiico ta blado qeoqra­
phico uiuc r a n acion alidad: brasileira , que rllc oiu nascer (' ajudou
a form al' com os seus cscriplos, sobretudo ro m a ' m onumental
ili storia Cc ral do Brasil.

H a es tadis ta s que influem nos [uclo» políticos do seu iem po,
1101' S ( ' ( '/l [JO/ (I (T I'Ill nas que st ãcs do dia, nos problemas do momento,
ti ran do d a erplora çiio d as pa ir õe« transiiorias a [raqil arqamussa
tlas SIlOS csiatu as e as cnqtuuuloras scducçõcs da popularidade .
•\';Ii os ca çculorrs d e qloriolas.

Ha outros que não se a l'Í.ram Ir oar por tão [are is con qu istas
I' alm ejam in f lu ir no d rsti no do pouo d e maneira perduranel,

A eSM' sea undo t!Jpo pertencia sem d u oid « "arnhaqen ,
lu .m cm d r qabinct c , desdenh oso do s uplottsos in cons ianie» dos
con! cm porancos.

N o mome nto que escrevia o seu noiauel opusru lo , outros, que
mio ellc , crcrciam o m ando , c!rs{rzlt'iavam as posições , col liium as
sum pathias do vu lgo , m ilit auam r m partidos, qa nh auam eleições,
l-ossaram com o seu tem po , d clles raros nomes cltrqaram até nós .
Lu lqaoam -sc , po r ncntura, estculistas , mas estad isl« era Vurnh aq cn
que 1'(' occn na tia ('om o pro blema transcendente para a nacion at i­
rim/c , o d estino d a patria. a qrandeza, sc qttranç a r unidade d o Brasil ,

E eis porque teuc a sua idcia du as oezes acolhid a por assem ­
bl eas constitnint es: u de UNO e a de 1fJ.H, num inirruallo d e qu us i
meio se culo (' por' duas qcra çõcs successioas .

Quando se [izer a mudança da capital n inq u em m ais do qu e
Varnha!Jrll tem direito, TIO nova cidade, a um con d igno m O/1II­
mel/to na prac« pu blica: então ser á saldado o debito '1111' o pai:
con lrahin ('om o seu marimo historiador .

A reproducçã o que OT'a se [a : d o rarissimo to p usc u to d i'
\'urnh.aqen é em tudo [icl {/O oriqiuul: at é as deiiciencios d e acc cn­
iuaç ão da titpoqraphia aus tr iaca, que nâo possu ia o til, {oram imita ­
das . Tum berti se !J1'OCll l'OU d ar o m esma d isposição á cotn posiçiio ,
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d e sorte que o leitor irni diante dos olhos um a scqut ula ediç ão
m uito semclh ante â primeira em tudo, excep to l lO corpo do ly po
/JOr la sido escolhido um m ais graúdo e portanto m ais [acit de ler,
O grande historiudor, oiu o fosse, aprovaria, de certo , essa liqcira
modiiicação rm bcn eiicio dos seus leitores .

O A rch iuo Naciona l, cum prindo sua elroutla miss ào, cnlrcqa
(10 pub lico um dos trabalhos uuiis importantes do ope ra minoru do
\ 'iscoJlde de Porto S eq urn . o patriota esc larecido qu e uiueu lodo a
oula com o espirito e o coraç ão voltados para os d estinos do Brasil,
ora m crqul l i atulo [utulo nos mistrrios de seu passado, ora f'lzff' ­
ucn dn as qra n dcza« do seu [uturo.

As nanas qeraçõcs precisam con hecer em toda a criensão a
[ormidauel obra uarnhoquianu, sem duvida lim a das muiorrs (//1('

honram os letras nacionoes.

Mesm o /lOS pequenos cscriptos, a pu j ança d e pensamcn to S I'

pode revelar, dando o valor de lim a person alid ade. Tudo qu e saliiu
da pentia de Francisco Adolpho de Varnh ag('n merece apreço ,
erame, mcditaçôo. Foi estudando essa obra cüitludosamcn! c,
fazen do del/a ponto d i' pa rl idu, que-Capistrano de Abreu crinu-u !«
sua, como a do uellio m estre, solida e imperecí vel.

N iio h ou ve qrutul« problema br asileiro que niiu m ('l'I '('('SS(' do
Fi sconde de Porto S( 'rIlIl O carinh osa inuesiiqaç ão, detido escold ri
uh om en to, V enio os leitores com que elevação e perspicacia de
«nthropoqeoqraph«), antes m esmo que a anih ropoqeoora phia sahiesr
fias [u i.rus da in iuncia , o sabio pat ricio en ircntou o prob lema da
localização da capital [ede ral do Brasil, ho je, como no S (' 1l trm po,
um dos maiores da na cionalidade .

Rin de Jan eiro, 21-XIl-19.35.

A r. C: IllES B EZEHIIA



A QUESTÃO DA (APITA
:\IARITlMA ou NO INT ERIOR ?

. ,(~ U l· iuflu enci a 11'::'0 exerc e a posi çáo d c um a cid ad e
:,oll l't' 11 d es tino d e l : 11I P O\' O intviru ! .\ ~ \ ' I..'/ e S po r l' lla ~e

;. _p :k ::r;í :: l lt ' \';\(".o d e.' 1101:\ I l:l ~· ft O . " Foissn«,

A n tes de te rmos a m enor noticia d e que j ú em out ro
tem po' , houve r- a a id éa de se transferir para o in terior a ca p ita l
b ô'azileira. e levados quasi u nicam ente pelo instincto, ao observar o
m a ppu, pareci a- nos q u« estaria ella muita mais resguardada no
cen tro, com o est á no cor po humano o cor aç ão, e não na frontei ra.
- e f ron teira m urf tima c->, lim itrophc d e tod as as nações poderosas
do globo, r epr esent ad as por suas esqu adras ,

Estas id éas nos preocu pavam j á em 1831l, seg undo consta dl '
uma ca r ta q ue en tão dirigim os ao Instit ut o Histor ico do llio
(1 . 1.0 p. 3(4) . Começ árnos por pensar em S. João d 'El rei. segu nd o
se pode ver de um a nota aos Epicos Brasileiros (p. 40G), em 1845 ;
por ém continua n do a medi tar no assumpto, em vista dos mu ppas,
conside rú m os com o verdadeira iuspira çíio o en contra r uma ' para­
gem que, a tod as as luzes. nos pa re ceu m ais va nta josa (co m o a inda
nos parece de pois de a h aver visi tado) , e qu e tra t úm os d e m uit o
recomme nd ar na 1." Parte do Mem orial Orqani ro , que public ámos
em Mad rid em 1849 ; sustentan do-a novamente na 2." 1)[1 d e do
m esmo Memoria l, im p ressa no anno seguinte.

E, pois q ue em um a e outra d essas publicações, hoj e r aras.
se en contr am a m aior parte dos argum entos que a ind a a ct ualmcntc
s ão subsisten tes, em vez de os repetir por outr as palavras. aq ui
transcreveremos os p ropr ios periodos com qu e en tão os form ula mos.

P AGI N AS DA 1.' PARTE DO ME~10RL\L ORGANI CO

Sab em os como a Bahia fo i a pri m ei ra capit a l q ue teve o
Brazil-Colonia ; isto qua ndo no Rio de Janeiro ainda não havia um a
cas a . Até qu e em 15GO Mcn de S á. para d esavcsa r dah i ao F ran ceses
que deit ou fóra. propoz á côrte c conseguiu que se fizesse em tão
bom porto um a povoação. '

A Bah ia continuou sendo a ca p ital do Brazil colon isado, l'

assim era j usto ; pois como este se estendia pela cos ta, e succcdiu
( e) De IS09 li 182"1, :-' l' ~~ l1 l1 d n d C'p(li ~ f0 1110":' '1\·t' r ig"Il:II:d n; C () :l ~o : 11H' , I1wi..; ; t d ; :t :l ~ l' , 111 iuuciusa l11 C"n te

explicâmos.
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ach a r-se aqucllu prox imame nte a m eia di stanc ia do l i ttorul desd e o
rio do Amazon as ao do Prata , duhi pod ia acudir m elhor a tod a
fi pa r te.

Di vidido o princi pado do Brazil em do is est ados, ficando ao
do Grarn P a r á a par te do norte. e ao do Brazil (propriament e dito)
a cost a ori en ta l e ca p it a n ias do su l. tra tou-se de escolher . no li tto ra l
desd e () cah o d e S. Roq ue ú colo nia do Sacrame n to. um po nt o mais
centr al que a Ba hia . Eis a origem da trun sfcr cnci u d a capita l para
o Rio a qual tCYC la gar em 1763,

O Sr . D. João. ainda então pr ínci pe regente. e seus min istros,
ou por ignorar em es tas circumstancins . ou p ara se verem m ais longo
dos Fra nceses. de quem fugiam, não acccdcrum ao s votos dos
Bahiunos (qu e tinh am ou tra vez d irei tos d e ser ca p ita l. um a vez
que o Br uzil volv ia e ser um) , e se es tabelece r am n o Rio - quando
sobre tu do depois pa ra o r ei no unido, a Bahi a at é ficava m ai s perto
de P or tuga l e das Ilhas d e Cabo Verd e e d as do s A çores e Ma deira.

F ez-se a indcpcn dcncia, c desde então não se tem quusi
pensado ni sto . dando por negocio d ecidido que a capital do Imperio
tem de ser o Rio para sempre; e o que se Icmhru de tocar "neste
po n to é tido por ut opista. ou visionario.

Conviria por êrn ago ra a transferenci a da capital para a
cidade da Bah ia ? De fórm a alguma : h oj e para as n ecessidades do
Irn per io essas capitaes d a nntiga colonia não po dem bastar. São
mui deslocad as cabeças pa r a d irigi!'. como cumpre. tão grande corpo
qu e nc ccssiju con centrar- se; e nem uma nem ou tr a off'cr cccrn Ú

nação. apesa r de su as a parentes fortificações. as garan tias d e segu­
r a nça e de inviolahilidadc qu e clla exige tenha o tcbcrnacu lo que
gua r d a em si o ch efe de Esta do . e se us p rimeiros delegados r espon­
saveis, e o f'orum d e se us represen tan tes c legisla dores. E esta
fruqu esa d e u m a e outra cidade pr oced e j ust amente da prcrogativa
com que a m b as se r ecommcndnrn ao com mercio, - da bondade de
se us portos, os dois m elhores do Brazil . . .

A nossa terminante nfi rma tiva pa r ecerá por certo ao leitor
m a is fund amen tad a, qu ando se dê ao trabalho d e percorrer
com no sco o ca talogo das n a çôens da Europa e da América. e fiz er o
re pa ro de com o as m ai ores d cllas, e ai nda as consideradas como
p ri m eir as potcn cías m aritirnas, não tem suas capitaes j unto do m a r.
com o se a política ou o in st into da propr ia def'ens a lhes d issesse que
est avam , com o estão, assi m m ais seguras. . ,

Estão sim , . . á m argem de rios ; m as qu e esqu ad ra se atre­
veria a percorrer o Tamisa, com tod as as suas volt a s. até chegar a
Lon dr es ? - Que valem os barcos qu e podem subir o Se na até Paris,
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ou o Elbu e o Spréc a té Be rJ in? - Quantos ohstaculos nii o olf'c rc cc
o Baltico c o golfo de Finlundia a uma nação poderosa como a
Hussia para defender S. Pet crsburgo ? Por ven tu ra pensou jamai s
a Austria em ti ra r do seio do Dunuhio sua c ôr te a fim de levai-a a
T rics tc ou a Ve neza. cmbor n isso a Fizesse talvez se nhora do Ad ria­
tico? - Ou occorrcu alg uma vez á Prússia levar á foz do Odcr a
cap it al do grande Frederico. a fim de proteger a marinha do
Zoll-uere in, ou influir no Ba lt ico? - P ergun te-se aos m esmos
Ru ssos. se acaso ganhamm em troca r a rcspr-itavel Moscou com se u
Kreml in pela ufruncczada ci dade do Nciva. Os Czares ganharam
sim em tomar mais infl ue ncia nos destinos da Europa ; mas a
Ru ssia no seu inter ior perde u. Ap cznr de n ão ser ca pital, ta l é a
influencia de Moscou. que Napoleão concebeu o plano de occu pa l-a
para que S. P ct c rsb ur uo com isso se lhe entregasse, o que chega ria
talvez a rcal isur se )Ioscou n iio st- ac hasse tão in ter nada pelo sertão.

Ainda no scculo passado um dos principcs m ai s escla re cido s
d a Tt alia . o fu nd udor do .. . r'e ino de 1 Tapeles. ao de pois Ca rios 3.0 de
Hespanha. conhecendo a fraqu eza do seu reino qua ndo em 1742 os
Ingleses arnc u çurum de lhe bombarde a r a ca p ita l. concebeu o plano
d e leva r esta para Cuscrtn no interior. c na execu ção desse pla no
se achava. quan do a sorte () chamou a maiores d estinos.

E o grande pol ítico. o se nhor de quasi toda a tc rru, Fil ippc 2°..
vemo-lo scculo c m eio an tes fixando su a capital em Mad r-id , e
com tã o forrn id uvcl mari nha com o a qu e tinha, de sprezando o
magnífico porto de Lisboa (de que estava senhor) e a foz do Te] o,
para se es tabe lece r nas cahccci ras deste rio,

E aqu i tem os na Am éricn no ·os exemplos . Alem d as capi­
taes do Mcxico. 1 Tova Granada. Ven ezuela, Ecuudor, e tc . como tcria
a rcpúhlicu Argen tina resisti do com tanta nuduciu á França . ú

Inglaterra c a m ai s ulguern, se a sua capital es tivesse sit uad a como
Montevid co, c nú o á beira de um rio, cuj o pouco fundo, que
permi tt c rod a rem ncll c carros para faz erem o ser viço. nâo con sente
q ue uma esq uadra possa es tender -se em linha dia nte de Bu enos
. yres, uh rir as portinh ola s e de morrocns uccczos imp ôr as con d i­
çoc ns, como se tem visto em ou tr as partcs. ... Na Europa qu e
digam Copenh ngcn, Lisboa, Ná po les, e a mesma Const antinopla
se é agradavcl se quer o simples ch eiro dos morrocns acccsos, c
se a vista de um a deliciosa bahiu e dos navios que en tram e saem,
compensa ao ho mem político essas crises, em que uma nu çúo
inteira soff're um vexame, que va i á hi storia, só porque a sit uaç ão
d a capital c o respeito qu e es ta teve ao imponente bomburdêo,
obrig árum o gO\"Cl'IlO a ca pit ular., .. ; por quanto o r cmcdio da
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r etir a da no momen to de crrse dada logar a o de sembarque, e se
u âo ao saque, p elo m en os a um for te tributo, com o impoz Dugu ay
Trouin quando se assenhoreou do Rio de Jan eiro. E nem se diga
qu e este por to está hoj e mais d efendido que então: que qua lq uer
officia! d'a rmadn sabe qu e a m arinha d e gu erra tem feito tues
progressos em p ropor ção da dcf' cnsa das Fortal ez as , que ho j e nà o
lia po rto do m undo que com bom ven to não possa se r força do por
urnu esquadra, que va de pois defron te d a cida de indc rn n isu r-sc
das d cspczas qu e fez com o bl oqueio. me tte ndo em co nta gas tos ck.
botica . segundo se conta qu e fez em Lisboa o al miran te Ro ussi n ,
sem haver tido ferido algum n a sua csquad rn ven cedora da foz do
T ej o. Quanto ao uctual estado dc fc nsavcl do Rio, e ú possibilidade
de rcsistcncia mais h averia que di zer; mas pou pemo-nos a m eneio­
nar exemplos de triste r ecorda çã o p ara todo o bom cidadão. em b ora
pod essern faz er argumentos em nosso Favor .

Ora pois. hoj e que já n âo somos col nni a s ; qu e n ào necess i­
tamos de es tar em dcpcndcn cia d e Li sboa. e que as vantagens de
termos a capital soh re o m ar. n âo compe nsam a fr aqueza e compro­
me ttirncn tos q ue dah i podem result ar pa ra a na ção, e outras muit as
van tugcns que se colheriam de a tr anferir para o interior. se gundo
adiante mostra remos. assen tamos por principio qu e a ca p ita l do
Im p cr io (ainda qu ando Ios semos pri meir a potencia marit im n.
event ua lidade qu e pod ia d estruir um simples tempora l) nã o deve
ser em por to de mar. sobre tudo act u a lmcntc . em qu e gruç ns á
i n ve n çã o dos caminhos de fe r ro. podemos faz er em algum as horas
cornm u nica r com a beiramar q ua lquer ponto do sertão.. .

Qual é o local mais convenie n te pa ra fixar a séde do Gov erno
Im per ia l ?

Cremos haver deixado demonst rada a conven ien cia da
ex cl usão de todos os portos de m ar. E a gora accresc entaremos a
capital do Impcrio deve estar n'al guma paragem basta nte no
in te rior que reuna mais circumsl an cia favoraveis, não só para
sa t isfazer ao principio esse nci a l do clima. ... como pelas r azoens
sigu intcs :

1.a Qualquer ponto dell e, por d istan te q ue o imaginemos,
111ll1Ca será tanto qu e' não pos sa no intcrva llo de horas communi ­
car-se com o porto mais proxirno do litor a l. po r um caminho de
f'erro que proporemos como indispcn savcl de se construir.

2." Convem . para proteger as com munica çoens, levar ás
nossas provincias do se rtã o. e ahi emprega r, a maior somma
poss ível d e capitacs produclivos. os quacs uugmen tando sua
cu ltura e ri q ueza , e depois sua população, reverterão em favor das



-11 -

cidades maritimue. .i :'. r eceb endo dali geu eros de consummo ou de
exportação, j á en via n do-lhe os gcn cros ultramarinos, q ue cllus mais
r icas e povoad as consu m irão em muito maior quantidade.

3.a Com o as cid ades vi sinhas ao mar se civil isam e criam
as necessida des dos cornmodos da vida e do luxo, estimulo da
r iqueza. pel a simples frequen cia dos navios e' trato do commercio
m a ri timo, a os longos sertocns é nccessuri o. para qu e' elIe s se
unim ern a sa ir do estado q uas i natu r al, lcvnr corno tonicos grand es
tocos de . civil isa çfi o, e nã o o pode haver melhor do q ue o de
assen ta r ahi a p ro pi -ia capital. que em todos os re inos f.- o centro
do luxo. , .

4.a Os gove rnos cu ja sé de e'st:'. n o inte r ior do nai z trat am
mais qu e os outros em cu ida r de facilitar as corn mu nica çorns. que
sâo as veias e a r terins 00 Estado. qu e se m ellas definh a e morre .

5.a Ao m esm o tem po uma capital central po de d estrih u ir
com m a is igualdad e. em diff'c rcntcs raios, sua solli cit ude .

n." Quanto mais cen t ra l es te j a a capital. mais obsta culos
se po deriam creur para n âo ch ega r a clla qualq uer inimigo que
ousasse invad ir o pniz ; e a inda . sem imaginar esse cas o ex trem o,
qu a lquer exigente negociador nâo se julgaria uh i t ào fort e para
di c ta r condi çoens. como ten do á vist a suas esquadras.

7.a Sendo certo q ue as cupitaes . quando crescidas. são o
centro 00 luxo. 0 \1 dos a rtigos q ue nã o são de primeira nec essidade.
e por ta n to os m ai ores consumidor es dos productos do commercio
m arí tim o. esses chega rão ao inter ior j ú m eio conver-tidos em trafico
in ter no pelos preços dos tr nnsportes. do que' rcsnltar âo valores
(rim/os em b en efi cio do pa íz.

R.a Um centro OP civil isação nos e levad issimos chapadocns
do interior. e em clima ju não tropical. faria que prornptamcnte
uhi se cu ltivassem arti gos de com m crcio qu e n âo cultiva n bciruma r.
e a pe rmuta seria em bene fic io do paiz, que além disso fi caria
m a is rico de m eios prop r ios : e ri ' esses cha pador-ns a população.
que hoj e é quasi apenas pastoril. passaria a se r agricultora . (' at Í'
com o tempo, a ensaiar-se em ou tros ramos d'industria.

9.a Sendo nesses chapadocns el evados os ares mais finos.
c cor respon den tes aos da Eu ro pn, c legislando-se d esde j a qu e na
CU pitaI c seus a rredores nã o h averia escr ava tu r a, es tas verdades
constnrium logo. e a flu iri a a li cx po n tuncamc ntc muit a colonisação
es trangeira, que hoj e não vai ou por desconhecerem ta cs circurns­
lancias de clima ou por n âo se atrev erem a intern ar p elo [ar tuesl ,
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onde n ào tem co nsules nem repres entantes, ll 'UIl1~l te r ra cuju l iuguu
d escon h ecem . ou p or p r e fe r ir em paizes onde n âo ha escr a vos."

lf). Au gm e n ta nd o em lodo o caso, a ind a sem esta co lo n i­
su ção, a po pu la ção no interior com a lru-rnu çâo da cn p ilul. I ~

cnm uçnu d o IIOS HlTI'd or'I's Ik s la :I d ( ~ sl' nv{)lY I' r-se, , , , ce r ta i nd u st r i n
ra h ri l e mu n u l'nc ü u -c ir u , SI' co ilu-tin a v u ntugcrn d I' pou pa r m ai s
os m a ttos cujas madei ras se poderã o para o fu turo u íilisur p a ra
u co nsl ru cçii o na val ou pa ra r x pu t'Iu r, e m voz de serem qu eima d as
n as Iuh rica s. e nas roças c no uso d omestico.

li, E m um a p osiçã o a deq u a d a do in ter io r es ta rá o go"Cl'110
11 1:IIs e-m circums tu nci ns d e alle ndl'(" aos ri cos deslri c tos d e Goyá z
L' C u iu h ú, ondc hu tan to po r criar, I' d ar p ruvid uncius ú cerca dos
índios. a res pe it o dos quacs m u ito pouco. ainda mal . se lcm f'alludo
no Hio dI' Janeiro.

l~ . Os pn'\endL'II!I's a negocios dI ' todas as proviucias, bem
lo ugc de pussn r I, mar ( COIll O SL' h nh ilussr-m n' u m u i llrn) . k rúo q ue
perco r re r o im p cr io. o q u e os f'a rú con h ecer' m elhor' o puiz e suas
n ecessidad es ; L' o qu e gastem n a jornada ou na rcsid enci u da
ca p ita l. serú m a is e m fa vo r do paiz do que se o gas tass em nos
vu porr: s. o u nu m u ci dn d« mru-ilima.

:\Ias qu al l'.idadl ' ( 111 villa do sl'rt:lo II OS d eve m er ecer a
p rc fc rcnci a ? -

E m nossa opinião ne nhuma. Para nós todas tem o vicio da
or igem , p rovenie n te d e uma riqu eza que j a n ão possuem, A s u a
s iluuçiio. asse n to e c r iu çíio proccdcrnm d e uma mina em que se
t r a ba lh o u mais' tem po a tira!' oiro, c j u n to ú qua l os minuiros
irregu larm e n te ed ific a r a m suas primeiras barracas, perto d os
escom b ros de cascalho e d esmonte da ca ta que a b r ia m ,-

Mas se, abandon ando a ideu de uchur jú feita e ucuh ud u a
c id a d e q u e la n to n os co n vem , n os r es olve rm os a fundar um a .
~ ; cgu n do as co nd içoc ns lJUL' se requ e rem a tod a a ca pi ta l d e pu iz
c ivi l isudo h o j e em dia, a vc rdud c i ru pa r a gem para clla ú a mcsm u
nuturczu q uem a pon ta , e d e modo mu i le rm inan te ,.. . E ' a CIU

q u e se encon l ru rn as cc liccciras dos a fl ue n tes T oca n tins e P a r un ú,
--d os doi s gra ndL's rios q u e uhru çum o Im perio ; i. l~ , o Am azon as
(' o P ra ta , co m as dos d o S. Fra ncisco, que d e p ois de o a t r a vessa r
pl'l u meio desemboca a m eia di stancia d e toda 11 ex tensã o d o n osso
liltoral , e d e m ais a mais a m eia d ista ncia da cidade da B ahia ú

d e P e r n am b uco . E ' n essa paragem bastante cc n l r nl e elevada,
dond e p a rtem ta n tas veias e ar tc r ius que vão ci r cula r p or todo o
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cor po do E s ta do, q ue imaginamos estar o seu ver d ad ei ro cor ação ;

(' nh i q lH ' j ulgumos devo fix nr-sc a sp(k do gover n o.
Mas vamos res tringir o h -rr-i lo r io dentro do q ual, n css n

p a ra gem . h nvcri n quo escolher :1 mais co nvenien te p os iç ão para o
~ ISS I' n to d a ci du d c.

OS SC11S lim it es d evem ser off'c recidos p el os m esmos Ires r ios
ql ll' f'a zcm a pos içã o tam va n tnj osa : devo ser o cornp rch c nd id o n o
Ir ia nglllo fo rm nr1 o jH'los Ir es por tos dr- cn noa s dc ('a d n 11 m d e11rs
q ue m a is se nprox im cm entre si; ou se se quizc r pel o circ ulo q u e
p nsn r IH lI' f' S~ ( 'S t rr-s p on tos . A s i t ll a ,~ ii o procu rnrln lr-rú sem p re qu e
f ica r , p roximumc n tc. a d ist a ncin igu nl d os ci nco pnn los. R io. B nh in ,
cidru l« (J( , Oc irns, Cui nb ú.. . . no ca so or haver por ah i urn a loca­
IirInd c q ue sa tis faça ÚS cond içocns :

i : Um a cha pad a p ou co elevada e se m m uitas Ir r egula ri­
ti:Il\Lo s na l'x it' nsiio d(' m a is d' umn lf'g lla q uu drnrla , se ndo si luud n :',
ho rrl» de 11 m r io. q lll' emhora j n a h i nií o scjn n a vegn" f'J. hnh u no
tem po seco b us lun lc agu a para la vagens d e rou pas. ba nh os . Ix -hi .Iu
d e ga dos e tc.

2." D eve ser lava da de hons ares, e Ir- r cscountc su f f'icion tc
pa ra que seu s canos possam sahír n o do uma lc uu a a ba ixo : não
d('\'l' I r-r ])1 '1' 10 pn n lnnox. nem aguas onch nr ca das.

~ .~ Se rfl n d ila ch a pa d a n n t u rn l rnc-n tr- dr- f r-nsa v cl. c se m
pad ras tos :I nlcnn co da nrfilh r- r!n. 1\1as:l du as 0 11 tr es lc gu as
conv ir :', q ur : lm j n montnn hns com mnn ae in c-s fj ll( ' a to d o o tr-m po
~ l(' possa m cn can nr .

.1." SI'ndo possive l pr e ferir-so-ha a loca li dado om q u e o ri o .
ío r ncan d o u m a iaual chapa da. a deixc ,conl O em peu in snl u. 011 se
n fi o ond e o mesmo rio faça lim a lagoa: com ta nto q u e es ta n íi o

~ ( ' ,i a cuusa d I' se rem os a rrs menos snud a vcis.

;") ." D eve have r :, distancia r nsonvrl . v . gr. at é ~ kgl~as ,

hn sl a n lc' mnlto. ped r a de co ns truc çâo. (' sr-udo pos sivel tnrn b ern
c u lc u r c u .

li." Corn o a localidade que se ckvcr-á prefe ri r tem de es ta r
im 1;)0 a H jo de luti tu d c. co n vê m q u e fiq u e eleva da sobr e o m a r
pelo m e nos R.OOO pós, a fim de que se jam... p u r os c saud avcis
os a n's.' . .. Sl'l'i:l r:lcil : H~lw r posicfio ln vornvol ta lvez j u u !o ús
la gllHs d e F t'l is d a Costa, Formoso PIe . . . .

N um fnl tu r ào Ir itr.rrs q ue nos hajam talvez conside ra do
nu us lluoi-ico s ou visio nu rios do que positivos (e m ui POSitiY00 em
m nteri ns d (' govc rno). que aqu i tc uh a m sorr ido de d esd e m ao
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ve r-nos tã o confiadamente crcundo uma ci dade sobre o pa pel.

quando é maxima qu e pa ra ed ific ar uma cidad e nã o hasta trnca l-a

t ' dar-lhe nomr ! Tanto sabemos que é nec cssario muito mais qu e

is to , q ue nos demos ao trnhalho d e' com bin a r qual seria a su a

melhor si tuuç âo a unica que sa tis fa z maior núm e ro de co n d íçocn s ....

con rliçocns . . . .

P o r ven tu ra n âo sabem os a hi storia de tantas gr:mdes cid a des

q u e se form aram I' p"og radi ram porque os se us fu n da dore s

pensaram primei ro em escolhe r hem o local. (' depois em pr egar am

os convenientes me ios nu rn o seu rlcsc n vnlv im en to ? - Pa ra que fi

lerrn m -orluzu f' r uct o (> nr-ccssar -io scmcar : m as antes de se mear

de ve o agricul to r vv r se a tcrrn (' ho « . p ois (> cl a ro que sohre pe d ra

0\1 ahrolh os nad a nascer!a .

E sem irmos ú cidad es d a nn figu iclnrlc . de cujas f'u nd a çocns

tem os as histori as : - a Thd )[l ~', P ulrniru. '1' ,\"1'0 • .\ lexand ria. Cartago

c tant a s outras ; ne m ain da ús m uis mod r-rua s da Europa. Bcrlin r

S . P c t r- t-sb u ruo. on de vem os 'JlH' foi n f0rçf1 (!': von tad e e o bom

re,'4imrn qlle as fundou: nós. - - Braz! c iros hasta qu e nos lemb r e­

mos da f'unduc fio dI' t n (h ~ as c i ~bd l' s d o B"a zil . ;\ Bahia fund ou- a
Th"l1l' de Souza em 1:);')0 EU n I' o Rio dI' J a neiro nin d n h a po uco

nem tinh am urn a casa . n;zrPl os h n r-o uc o porque a vid a d as cid a des

como fl d as naccocns SI' (' OllUI n íin r-or nn nos, mas por s éculos. e

ninda 11:10 ha Ires de st es que n Rio se come çou fi co lonisar. O Br asil
é íúo fr-rnz q ue ' n u nln u c r local em qu e se ju lg ue convenie nt e

«m pcr nar alg ll'l'; cup itucs n rnd uct ivos tem PO I' fôr ça que prospe ra r

ma is ou me nos scanndo SI' nttc nclc r cm ou tr as cir cu m sta ncia s, etc . ...

Por vcnturu todas as no ssas p ro post as. tod a s as nossas

rn cdi ta çoc n s, as nossas noit es pe rd ida s. Ficarão in u filisadus ? - N ào
uch ur âo c llus. ao m enos em pa r te , ccho em al gum de nossos a dm i­

nist radores. (11 c d csiut crcss udnrnr-ntc c só Dor amor do nosso

fut 1!l'll . as defenda e sustente ?

E' possi -cl : m a s ne cessi tamos para tr-rmos alento c concl u ir

o nosso t rnh ulh o. nc rc di tnr q\l(' con te ndo ell e proposi çoens tão
~ () i i d a s c dI' bu lo int eress e IWI"a U o rgu uisa çâo administr-ativa do
Brnzil, não poder á d ei xar de cham a r a att cnçâo publica sob re
po ntos im por ta n tes. ace rca d ()~' qu ues qu as í se nfio pe nsa. e q ue
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si-m embargo devem Sl'I' m editados c discutidos. embora venham a

~('r condemnados • . ...

.\nmTA)IEl'\T O, x \ 2: !' .\ RT f-: no OITO )IE)IORIAL oRG.\);'IC.O ( lR:iO) .

Pa rece q ue a Providencia quer ajudar o Brazil a e nten de r
(l q ue lh e con vem para hem se constitu i1', Está-lhe mandando
avisos no vos a cada m omento. ú maneira do que di zem as cscri ­
p tura s q ue se passava antes do diluvio. que cada rn nrtcluda d e
Noé na Arc a l'ra aviso do Cco ao povo para que se conve rt esse;
Dois tremen dos avisos. duas fut ncs martcll adas, r ecebemos d esde
o arm o pa ssa no. qu e hoje nos se rvem de novos argumentos em fnvoi ­
da t rnnsf'crcn cin da capital do littoral. Do fl uucl lo da febre ama­
rclla s(·) no sert ão se a ch a vn ahrigo ; e ao m esm o tem po o Cormorunt
u trc vi u-s c n fa zer hcrn scnsivc l a facilidad e com qu e se po d e
insultar irn pun crncnt« 11m porto de múr : pois se o Cor rn o r un t se
n trcvcu com Pur rm ngu ú. um a esquadra não se utrcviu com
n Bio ? " , .

N ào temos corrun -rn, n em força politicn, nem fé , para
legisla r a muda ncn (1:1 ca p it a l ? Tenhamo-In ao me nos para
dccrctnr lim a ve z o cnuvocn ção da t ss ernblea ge ra l da Na ção a
algum outro ponto (e j:l isso se podia haver en sa ia do no tempo
da fl'hrl' amurcl lu ) si -m se r l) Rio, como fa ziam os a ntigos reis dr'
Hcspun 1:1 L' d e Porfn uul com as suas Côrtes. att' para qu e os r e prc­
scn tun lcs da na (: úo a Iossr -rn co nh ecend o POI' seus olhos ; e como
fize ra m tumlx-m u'out ro tempo a França e a Inglaterra ,

ma ci d a d e ú horda do mal' está tilo ex pos ta como todas as
(';<1 adcs de f'ron tci rn. que nos es tad os europeus s ão sem pre praças
de gllerra, para qUI' l) inimigo não as surprchcndn .

ema tal cidade poderia se I' boa capital para uma n u çâo forte
(" conquistadora q ue desejasse vigiar c ameaçar m ai s dc perto a
sua p r eza. Debaixo dl's ll' as pec to se deve considerar a mudunçu
da cu ni tul moscovil n. O R io seda hou capital se o Brazil ti " esse
e-m " is ta uh sorver a Af'ricn, as sim como o se ria a donde de Cu iahú
ou d e , Ia tlo ( ;J"()SSO Sl' nos qu izcssc rn os es te nde r para o Occidcntc :
0 11 l1 a g{~ se q u izc sscmos nrncu çnr os Estados do Sul. ;\Ins se a nossa
miss ão for s.ó CO nSl'I'\ 'a rmos in ll'gro o lc rt-i tor -io qu e era de nossos
pnis, (' mc-lhorn l-o quanto possivcl, :1 capital u'um Ioga ;' forll' c
cr-nlru l (' a me lh o r . Por ve n tu r a a China . esla grande nnc âo­
col osso, que con ta o ma io r nu mero de suhditos. teri a cedido ú

(") Se 'U (' III lia 1.·\ l d iC;~lI a ... lTJ,.:"l :1";' lI l" •• IH jl lll1 d ia, CIII1l IHt.' ter present es a o funda r uma gra ndl"
cidade: a a herrur« do o;;; r ; II 1f l '" d t' : 1 ' ~ '1 ;I . ti .... de "':' ''j n " ti ' "a / : f I tra ra<!n, 1'01· 11 11 11 :1" d e arvores. das p raça ... e
ruas hem la re <t s. ele vir.
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Tnglate r ra. na q ues tão do opio \Tn l'n OSO, se a rcsidc uc iu do seu

imperador n úo fosse na q uasi m aritima P ckin ? E porque existe ....
d P c rsi a .... scnào porqu e H ispnh un csl ú no in te r io r , e n âo so b re o
Caspi o ou sob re o r.nlfo Pcrsico ? Assi m nà o só ex em pios d a
Europa e d a Arncr icu. mas a té d a A~i: l no s for t if icam n o p ensa­
n le n to po l ítico d e um a cup i ta1 ccn t r uI ; f' se os cxcm plos da . fr ica
I"H1essem con vencor. a h i m esmo os ti-ri nmos a nosso favor.

Pelo qu e r cspcit a a o pri nci pio d e q ue h a Ioga rcs m a is
apropri ad os qu e ou tros nnra desen volver o vigo r d o corpo e do
cspi r ito, e q ue e nt re os t ropicos esses loaa rcs n ào podem dei xa r d e
enco n tr a r -se n as ch npnrlus ele va das. j u lgamos n ccessario • a u to ­
risal-o. lima Y CZ q ue a cx pcric ncia d o que se pa ssa no proprio
Brnziln âo (; P O I' muitos Bruz il ciros conh ecida. . . .

Qu an to ma is avan tajado. - mo ral. rnn tei-inl. intcllcctuul e
a tl' comru c rciulnu-ní r-. n ào se H' ri a h oj r- n Bru zil. se es ta e ou tr a s
p ropost a s su s ten tadas n os d ilo s rl ,, ; ~. Iulliotos, in cluindo a da Iibc r­
ta ção d o ve n t re escr a vo (só d ecretada dah i a m ais de 20 a n nos ) .
s r tivess em. j ú n esse tempo (lRf)1) , l évnd o ú ex ec uçã o ! D esde logo,
n âo cubc d úvid a qu e n:10 t ci-iamos p assa do p ela hurnilha çüo
Christi e . ús harhns oa propria capit a l. . . .

.\ chanoo-n os no Hio d t' J nno ivo em l R:'l1. por indica ção do
nosso 'm u i p articular ami go. (' ao d epois col lcun n a diploma cia .
DI'. Joa q uim Cact nn o ( a Silva. p ro p uzc ru m -sc os r cd uc tores do
jorna l-revist a Guatiabá ra a reprodu zir em su as paginas os supra ­
m encionados dois folhet os . ao que a cccd crnos, Fazendo preced er a
rcirnpres sâ o. cff'cct un d n nos n u rn r-ros de setcrnh ro e imrnedia tos
do m esmo aT1I1 0 d e l R!)l (T . 1,° p . :r )7 a 4~2 ) . da seguinte carta :

..Rio. 1f) de sr-tr-mbro de l Ri11. Meu s a m igos e srs, - Assim
o q u er em. assim o te nha m , Hcstitui o os dous opusculos com os
I e toqucs qu e mr - propuz fa zer-lh es . uma vez qu e, po r sua von ta d e .
(!l'\'em clle s se r r e-produzidos 110 Gium ubiira. a cu ja ly pogr aph ia
acudi. como suhcm. log o q u e m e co ns tou qu e a h i se a chavam pa r n
sr-rr-rn de novo public ud os, (' com o m eu nom e, circu rn st anci a es ta
qu e n ão se d eu na cdi çào d e lR4!l (a 1." purt r) c 1R:'lO (a 2."). p ela
s im p les ru z âo de julga I' c-u ma is convr n icute a p rese n ta r -m e em
cnrn po de visei r a cn ln.l n, pu rn l( l l l' as m inh as idé us che ga sse m a
~ f' r aju izarias ~cgu ndo SU:l val ia . se m a pre ve n ção da n enh uma
rio autor.

( e) A influencia moral de clima, d ef'en d id n em te mpo s a n t i~ () ... por Polvb io e po r Vcg eci o nem se
quer é atacada por FiI 311 g-H'ri , ap cza r rle opnosto :í .\\ n l1 t e~q tl Íl' lI : qu em por em a defende n{clhor é
l\\ r. loissac em uma obra p rofi s-ron.rl l> l'i"J!Ut'llu ' dl':> clun ut » • • • •sur /' IW1JlIllr.:, Paris, 1837. -
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Assentam os m eus amigos que deve ir agora o meu nome :
crei o q ue fazem mal c q ue m e buscam tr-nba lhos, como lhes disse.
Sei qu e, para lcvnr fi gente a sai!' do ramcrrâo necessita-se de
a lguem qu e se arroste'. qu e sr-ju victima de sacrificio na religiã o
d as nova s idéas : por esse lado sentir-me-ia eu com abnegaç ão

bastan te. c co m cneruiu para urros ta r contra h a l lns d e papel, e
es pero nâo me dar por mo rto moralmente. em qu anto tiver alento
de vi da. Mns não t r- r âo as irléus l' propostas menos valia qua nd o
um nom e d cscon lu -c id o na pol i tic u as upnd rinhc? Creio qu e sim .

T amhem m e irn pozcrum a con d i ção de, com os re toqu es,
n ào a ltera r' a form a d cs uh r idurncn tc per su asiva . scuu urlo m e di sse­
r am , com qu e snirarn os tacs o púscu los . Reparem n es tas paginas
e cre io q ue n âo Il'!'t o que dize r. As a l te ra ções não mudam a
forrn a : apenas com cl lu s Sl' apri m o ram e arredonnam phruscs ;
o q ue fi z sim f'ornm cortes sem pied a d e .

Nâo in trod u zi. í alvcz, um a só id éa nova. segundo se pó dem

d es enga na r pcln confr onta çâo .
Deixem pois co r rer essas id éas sem padrinho, nem protector.

Al gum as dcll as. com o a d a m u d a nça d a cap it a l, já vem d e longe.
Vai busca r sua o r igl'm * em l lvpolit o .TOS(' na Costa no Correio
Br azilicn sc, l' em .10S (' Bonifucio de And rada, nos conselhos do
Senhor D. P ed l'O T.. c' I'a nnt igu constitui nte . D. V. &c."

Se h em qu e ncs tn carta promc tt inrnos n ào fa zer novas
udd i çõcs, de ixá m os d I' cumpri r essa p rom essa. E nvi árnos á
r cd a c ção mais duas partes. a última (4 .a ) d as quacs não chegou a
se r impressa, igno râmos porq u ê : e n a 2.a prefe r im os e ng lohar os
argum en tos n ovos a p resen tados na ~ ." . qu e pedimos vcn ia para
lambem aq ui t ra nscr eve r :

xovos .\ H(;nJE. 'TOS prBLlc.ADoS E~r 1851 :

Dons exemplos mode rn os nos off'crccc a Ingl aterra que
devem ser tomados em considc r nç âo pa ra co rr-oborar as nossas
id éas sobre a fraqu eza de um a ca p it a l ameaçada d e esq uad ras.

P assou- se o nrimr-iro com a Ch ina , qu e se gu rame n te na
q uest ão 00 opio, em qu o ti nh a ta nia rnzào. cedeu por qu e os vapores
inglezes f'izcrnrn trr-mulur a ha n d c i r a da G rã -Brctan h n ao som d e
bo m b a r d ns perto ele Pr-kin . onde es tava a cabe ça do impcr io.
Vim os (I segundo exemplo n a Hcspu nhn. P ois a orgulhosa
In gla tcr r u ter ia sof fri do n nff'ronlu que soffrc u , na ex p ulsã o de
seu emhuixad or . se n côr!r hcspnnhola fosse em Cndiz ou Barcelo na .

(- ) Estas i i lf n r l1l :1I,;t"lt' .... 11'" h 1;'11 -la In \ l',' h 11 1 1('11 ~ (> . P 'III('O"::' di a ... a lJ t ('~ . n ".... n nd o r M:lrq ll r7 de
Va lcn ça , d ep oi s de 11.1\ l'] l idlJ u:-, 11Il'1I ~ dob folheto- po r 1111111 prvscnt ca dus .

•
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sem lá tcr m undudo a sua esq uad ra do Mcditcrr nnco de m or r ôcs
ucccsos e IV :' inh ol as ahe rtus pedir sa tisfuç ôcs ? -- Igua lmen te
resignou-se calad a , e por fim j ulgou qu e lhe convin h a acaba r de
es tar amua d a .

r Cas tcl la do Hr uxil csl ú no centro de Mi nas - : os activ os

h uh itnn tcs cl cst u irn po rt .mte provincia in filt ram -se desd e o cor a ção
do im p r- r io. r-rn q ue habi tam, até' :'IS u ltim as ext remida d es . O
m in eiro ch c ua a o Pn r ú e ao Ri o-Gra nd e. tem lr n to frequ en te com
I ) Rio (' Bnhiu. dom ina Goya x l' :'. fa tto Grosso, este nd e-se a té o
E s p iri!» S::lllo (' Pin uh i . e (~ fi un ica p ro vinciu do imper io qu e
e ~: n0n t ·.11 ](' : " fl ent e se f)re~ tn a satisfaze " a nossu m a ior n ecessi d a d e.
:: d e colonisar. - - tT 'll:l couvic çâo in tim n.. indefi ni da e i ncxplicn vcl
II O S d iz que dossus paragens cu jas mi nas sr-r viru m a a ltrahir
<nl o nos ao Brn zil. como hoje os a t í rnh t-m as (1-.1 C uli f'm -n ia . d essas
p:ln lgl'IlS de cnj r s fil h os p roced eu IJO sccu!o pnssndo fi r cgcncr a c ân
Ii t tc ra r iu do Brnzi]. tr- rn de partir a nossa r cgc nera çào soci a l.
forma nd o-se nara cl lu um n u cl co sob re bases m a is solid as c pUI'aS

d o qUI' . qucl lus sobre que assen tam n civ ilisuc âo, q u ns i só co m rn c r­
rin l, do s P: li' : O S l' cid ad es de mur. - A id ón d este n uclco civ ilisa dor
foi ;: «I'" t ivrru m os I ncas c/ o P c r ú q unndo se re colh e ram no Cuzco.
nome que sign if'ica cmhigo, como p a ra ex p ressa r que d a li dim u­
l ia vu. corno dirnunou a v id a d a naçã o.

Se <!lJfT l' T110S po is P O I' scculos conserva r un ido o irn per io.
l .m ccm os nossas vistas pnra cl lc todo. nâo d a tor re da Ca ndelnr in.
ou do Pão d'Assucar. ou d o Cor covad o, qu e mal dahi o dom in a­
rt -m os : rr-m onl cm os ús paragens q ue a n a tu rezu j á fez dominan tes :
:'1 s cnbcce irus dos r ios qu e regam o B ra zil ah r a ugcnd o em q uusi
tod a sua cx tc nsfio - - Drirem os esta cid a d e n n fron tei r a mm-ilima .
nm cucudu. ca da dia. por es sa s fort alezas qu e es tão ava ssa l-
la u do as aguus sa lgn dns d o orb e. - E se n ão tern os fé, nem
co r a ge m . n em forc a. pa ra edi fica rmos no sc r tiio uma nova ca p it a l.
com o no ssos ail ll'passados. os P or tugu ozcs. tive r am p ara cons truir
Ba h ins. P crnnrn h ucos e Rios de J nn viro, no liItornl , co nvoqu emos
ao m e nos a lg uma vr-z ao ser tã o. v . g., a S . Joã o d' E l-Rci . a assem ­
h l éa gera l d a n : l ç~o : pois q ue isto está nas u t t ribui ções do
gOY<T no .. . .

O Im pe rado)' Carlos . [a g no convocou desde 770 a 813 u mas
:30 usscmhl éus gcrucs ; e m uis d a m etad e dcllas em terr as di ff'c­
r cntcs ; v . g .. Vorms, Ge nebra . Rnt ishonn. Mavcn ça, Aix la
CIJ'IPl'\lC . &c . -



- 19 -

A Ingla ter r a f'irmavn suas instituições li bcr acs, nos reinados
d e Hen rique In e E duardo I, reunindo os procuradores da naçã o
.i ú em Ox f'or d. 0 11 em Gloc cst cr. .i ú em ' inchester ou em York, &c.

A côrte d r' Hc snanhn, a nte s da parar em Madrid, passeiou
d e T olcdo a Val ladol id e d e Sevilha a Ba rcelo na: e a de Portugal
passou de Guimarães a Bra gn. e Coimbra, e d e Santarém a Evora
( Li sboa ; onde se fixou de uma vez, só quando Portugal, d epois
(la r evol ução de 1ô4ü. feit a com a pro ecção da França e da
In gla terra . fi cou. p urn co nserva r sua indcpcndencía, rnnis á m er cê
dest es dou s pot entados. -

Assim essas n a çôos foram po u co a pouco apodera ndo -se da
sornm a de int cr css c qu e deviam nhranrtc r ; assi-n ncl las se dcstc r­
ra ram as m esq ui nh as icl óns de b a irrism o; assim se v a i es tudando
de perto a na çã o toda ; assim finalmente as trad i ções da côrt e e
da n a çào se v ão associando pouco a po uco a tod as as provinci as,
qu e não se j tJ]gando lun ilhadas por outra dellas. sem r azão mais
privil egiada . se prom p ti f' icnm de m e 01' gado a penas r' a tribu tos.

Na situu çüo uc lual o Ch efe do es ta do provaria til' m ais a
m ais quanto ('11(' «st ú acimn das nossas a pou ca d as id éns de
bn ir i-isrn o pela provincin na ta lí cia . e com a sua abn cgn çú o aj i daria,
pelo exemplo. a cura r um dos maior es cancr-os do irnpcrio.

E por ven tu r : (~ O Rio d e J a nei ro algum p nraiso unico, cuja
viven d a se nâo troque por ta nt as outras não m en os amenas. nem
de peOJ'( '5 ti rcs, que tern os no vasto territorio b r azileiro? O Rio é
sim o prim eiro porto da tr-r ru : mas desenganemo-nos qu e não é mais
do qu e um porto. - .\ snh sis tcn cin da cô rtc neste vnst« c ri qn is­
simo cmporío n ào só lh e n ódc ser f; tal. servin do de in cent ivo a
qualquer inimigo para o ~gred i r com l) -cfcr oncia a out ro qu al qu er
pon to na n ossa costa . como pr e j ud ica ao cornrnercio, qu e seu
emporio por igual t ur no pre j u d ica ao governo supremo da
n aç ão. -

A cxistcncia da côrtc no Rio pro move demasiado o lux o e
as nmbi çôcs nu gC' ll tc d o cornruc rcio que deve ser por sua na tur eza
sem p re econorn icu. e qu e. sob qualquer aspecto que isto se consi­
dere, n unca dev e, sem grnvcs pr e j uizos para o estado, deixar
csc r iptor-io para pi sar o paço. - E vice-versa: os males que póde
tra zer no p a iz a con ti nuu çâo da côrtc n'urn a ícrrn comrncrcial, em
qu e todo o necccssnr io Ú vid a é ca r íssim o, porá sempre os cmpre­
{..;ados pu bli cos, por m ai s honestos qu e sej am. na im m ed intn dcpcn­
dencia dos ricos negociantes . do que pódcrn resultar males tão
grand es que nem tod os se pódcm d esenvolver, e alguns n em no s é
nado calcular . Donde proced e a con tinu a quei xa d t- ta nt a gente,
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de qu e h a estranhos q ue , â surrcl]u, {' upezur dos gOH' l'lIOS, in fl u em
d cmasiado nos n egocios puhli cos, senão de que n'um a ca p it a l
corn m c rcim te o co m m ercio deve necessariament e ex er ce r a m a ior
il f' lu c nc in, co m o u'oufros tempos succcdeu co m Gc uchra (' Veneza,
" como a in d a hoje su cc crl« em Hamh m-go ? -- Desengan emo-nos,
11m cu pitulis tu por hn .nbun-io. ou prutoudo barão do commcr cio,
SCll ta <! o na hu rrn, ou vm um b a nco dctrnz d I) balcão, (~ m a is pa r n
tern c r d o que () cnvalhciro fe ud a l oncas tcl lu d o no to r r e d e
m cuugc rn . - N áo lemos no Bruz il ma is qu e um sim ula c ro de
.uistocruciu . . . , E lemb remo-nos que a utis tocruc iu é um a ga ra nti a
d" cq uil ih t-io n os goyr r nos .

l. on!l·a tant o r.ia l 11ÚO IpI qur huxcn r out ro rcrnc-d io ::,Cll:10

o qu e s,' ucloptou nos Estados ( ~nidlls. qua n do se decretou que
:\e\\"-Yorl, d eix:l s ~ , l' d e S t'! ' a capital. fazendo pa ra esse rim construi r
(' ('sde os alicerces u ci d ade de Wash inptou . ~úo te nlu u -s pre tcnç;)l'S
d(' dc scohrir ou tr a cura, POI ' mai s h croicos q ue "OS p a r eçam o
rcmcdio. O m al pró scguiri u upcz ur dos nossos es fo rços p a ra
von r com uzus d e c ôr u que com o calor do sol se d erre teriam . . . .

Al ém d e. " qu u nlo íica e x posto tod os elevemos r eco-
nlu-cer quanto nesta cid nd c cujos h ahi tuntcs se dcrrumnm d es te
n Luuou all' a Pon ta do Cu jú , c drsrlc o Andnrnhy até a lém de
Ni c tr-rov L' d :l Bo n Viu ucrn. a s di stan cin s s âo e normes, r só em
ve-ncer di sl un cius perdem os gOH' rn:ldorcs pelas ru a s h oras prcc io­
S:lS que me -lh o r cm p rcgru- ia m no gabinete.

Ora se o prcsid cu tt- de uma rc p uhlicn poud c vencer
ohs lu culos e soto por in te resses Iormurlos. pa ra mudar um a cn pi tul .
se m lr- r a forca e prestigio qUL' acompanh am a corôa, m ai s f'a cil
Sl' nos d eve uprcsvn ta t' a em p reza . Haj n só vou lurlc ; e um
queremos de cidido mudará a Face do pniz ; e .u -rancarú d e u m jacto
muitos a b uso s q ue ca rlu dia cstúo d eit ando raizes mais profundas,
em busca de se' i, ":] com qu e' nutram novos rcbcn l ôcsinhos .

SL' os dois I1UTlle rOS do .l!enw ria( Orqanico. imp ressos a no ­
\Iym os rm . Iud rid . liu hurn lid o IllH ICOS leitores, como succcdc a in dn
ge ra ln ll'n te hoj e ao s fo lhetos q ue n ào di zem respeit o a assum p tos
da po lít ic a pul pilnn tc-, n úo IL" T muito maior cu rso a re imp ress ão
« cl h - no Guunub áro, q ue. como j orna l l itt ern rio , pouca circu la ção
udqu ir iu e n t re os nossos políticos. Foi e n tre ta n to lido pelo senador
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I Iol lunda Cavulcan ti, c 1:10 d e accordo achou a s id éus ncl lc cx pe n­
d id as, a cerca d a trun sf'c r cncin da capital, com as su as, que se
resolveu fi. levar a esse resp eit o ao Senado. logo na legisla tu r a
de 18f)2. um p ro jocto de lei (E) q u e ch ego u a té, a entrar em
(-j iSC(ISS:' O, no u nno segu in te. em scssào de 10 de Junh o. m as s ôb rc
o q ual se p oz desde logo uma pedra. e ai nd a l ú d o rm e. Como
filho d(' Pc rn urn hu co. proc u rú ru o il lustrc scnu do r levar :1 proj e­
r- Iad u cidad e pouco mnis a o norte d o qu e h uvium os proposto sem
ne nh um a m esq u inh a co u lcm pl uçâo com a nossa p ro v ín c ia uu lu l :
m a s em todo o caso consrgno u c d efende u com muitos nrgllJlll'lItos
a id éu cil' lima capita l inte rio r. . - 110 se r t ão. e assev e ro u quv , por
occusiú o d a indr-pcn.Ic uc ia. circul úrn a prom essa ,(Il- um a capita l
110 ce n tro do p uiz. Eis as pa!U\T US cio illu str e e Slaf istu : "Crrio q u e
al guns cios n ob rc « se nado re s se hã o d e lembrar d isto ; mas cstus
ídéas passaram : commoçôes políticas. c írcum sta ncius morucnturu-us
fizeram com qu e qu usi se tivesse esq ue ci d o essa prom essa ." . -

Foi n esta discussíio qu e o m encion a do es ta d is ta . l'l's polll!L- ndo
no seu coll cga o senndor Dantas, nos h o n ro u, ci tundo o dito
Mem orial Orq anico , p rofl' ri nrlo as seguiu Ies f'r nzcs, qu e t ru nsc rc­
vem os p a lav r a por puluvrn, do Diario do Rio n. " l f)~ . d e 12 do d it o
m cz d e .J unho d e 185:l.

" N ão q ue ro tom ar tempo ao senado. mas sempre direi um a
cousa a cerca d as su us IHH;Ôl'S hislo r icas d as capi ta cs. lia alii lima
bro ch ura, qu e . ,. , . . res po nde ao n obre se n a do r nes ta pu rtc :
su ppon h o qu e (ro p rodu xid n) no Gnon ub ára do ann o d e l R;-)1, no s
nu m ere s d e agosto e setem bro. E u li ah í idéus de mudan ça di
( apitai, id óns q u « sempre' t ive, mas uh i se diz como se tem fei to
;1': ca pit aes . . . () nohrc sctuulor Ir ia essa m cmori«. q u e supponh o
:W a ch u rú na h iblioth ccn, e a h i verá com o se formam :IS cnpi tncs.'

D ú o dit o senador a enten der que ú p rocl am a çã o da indo­
p cndcn cia se a ssociou uma es pé cie d e promessa d e q u e a capita l
ser ia cen t rn 1. T a n to núo te rn os a 1ca n çado uv c r iuu a r. O q u e
p o rém n ân cabe dú vid a (; q ue na Constituinte, ante s d e se r d issol­

vid a . foi u p rcsc-nta d u sohre isso lima proposta 011 nu-moi -in de' Jose"
Bo nifu cio, a q u al foi ate; lida pelo d epu tad o F ra nça. na sessão
d e 9 d e J u nho d e l R2:1 ; e n úo c' menos certo qu e jú, unnos un tes,
H id éa 'h a v ia s id o lun çud n ao p úblico. segundo h oj e sabemos. E m

180!1 se occu p úra d isso a lg uc m . pela impresa , em P o r tugul ; uttri ­
huind o ao céleb re Pit t. em um discurso, a proposta da f'uuda çúo d e

uma Nova-Li sboa, no interior d o Brazil (Hist. Geral, 2.a ed .. p. um,
11. 4.") - - P ouco d epoi s , d e fe ndeu iguulmcntc a m esm a id éu o
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talentoso patrio ta Hy polito . em <lu as passagens qu e, em ou tro loga r
(H is t . Geral, p . 1190 a 11!l2), t r a nsc r ev em os textualmen te.

Em Ires out ras occa s i õcs foi essa id éa crn i t tid a antes de 1823.

F oi a prim ei ra. em Ou tubro de 1821, pela commissâ o
i .orncnd n pelo goyern o provi sor io da p rov ín cia de S. P aulo,
commiss ão d o que faz ia p arte José Bon if'aclo, n as in st ru c çôcs aos
depu tad os da rn csm n provincia que iam ao Congresso d e Li sboa.
Nessas instru cc ôes, rn p ro -nel a s pelo di to goyerno provisorio. e
impressas pou co dc nois r o Rio de J nnci ro, (e das quacs existe um
exem pla r na h ihlio lh cca da c ôrtc em ' Vi enna ) lemos no ~. ÇJ .o

d o capo 2.°
" P a r ece-nos tamborn muito uti l que se lev ante uma cidade

central no in ter ior do Brazil para assen to da cô r te ou d a regcu cia ,
q ue nodc r ú ser na lntil url c. pouco m ni sou m enos, d e 15 gr úos.
em sitio sadio, [rriil c rega do flor a lgum rio ncvcgavcl. D es te modo
Iica a cô rtc ou a~sent (l (1, rcg cn cin li vr e d e q u a lq u er assa lt o e
sorprcza cx tr-rn a . e se chnrnn para as pro v íncia s ccn tra cs o excesso
da povonc ào vad ia das cid ad es m ar ítimas c m ercantis. D est a
c ôr tc centr a l dever-se-h ão logo ahrir estr a das para as di ve rsas
provin cins e portos ele m a r, para qu e se comrnu n iquc rn e circulem
com toda a p rornptidào as ordens do govern o, e se favor eça por
ella s o comm crcio interno do vas to Im p crio (sic) do Brazil. "

Seguiu-se o honra do co nselheiro e chan celler Vellozo de
l ivcira . em uma mcm órin sobre o m elh oramento da sua província

(S. Paulo) . q ue off'c rc c êra, em 1~HO . ao Prín cip e r egen te . mas que
s ó foi publi ca da em 1822. E is com o se ex pressa : "E' preciso qu e
ri côrtc se n ão fixe em alqum porto marit im o, princioalm entr se
elle for grande, I' ('om boas pro porções p ar a o com mercio . . .

capital . .. se deyc fixa r em um Jogar sâo, am eno, aprazíve l e
isento de con fuso t ropel das gentes in distincta rnc n tc accumu­
lnd as . . . "

Veiu el epois um do s depu ta do s n as côrte s de Lihoa . q u e n ão
decl a r ou se u nom e ; m as que . tamh em no dito a rmo de 1822,
pub lico u na typogr nph ia ro lla nd inna. um escr ip to de qu a tro pa gin as
in folia . soh o tit u lo de "Aditamento (s ic) ao Pro iccto de Consii­
tniç âo para faz er-a ap plicaucl ((O reino do Brazil ": ud d itam cn to
q ue comprchcnde treze a rt igos ; o p r im eiro dos qu ues r eza assim :

"No cent ro do Brnzil . en t re as nas cen tes dos rios confluentes
'do P a ragua y e Am a zo nas. f'und ur-sc-h a a ca pita l deste reino, com
a denominação Brasilia, ou qu alquer ou tra."

Segue-s e em lima nota, a justifica ção desta proposta, nas
seguin tes linh as :
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" A necessid ade e a pru dcnciu oh r igâo a a dopta r es te art igo.
= A nece ss idad e : porq ue () Brasil somente pod e rá ser grande
lrn pcrio (sic) r eunido e povoa do ; c eis o q ue se consegue com a
no va capi tal. Ell a fica :300 lcgu us com pouca d iff'crcn çu ao nor te
e su l e qu usi out ras tan tas a le ste e ao oes te 100; f'i c âo por ta n to
suas rela ções com as Prov incia s m ais a pertadas, cornrnuu icuvcl
ao P a rá . :\Ia ra nh úo, Rio Gru udc e S, P aul o c m a is P rovin cia s. que
pa ra o futuro se crcnrern pelos ri os P aruguay e Ama zon as ; á Bah ia
pe lo r io de S . Francisco. e tc . e tc . A P ovo a ção se con cent ra no
luga r m ai s f'c rt il do Hcino, en tr et a n to que a Cost a se rá sempre
h ahitad a pe los u l rn t ivos do cornrncrcio ; a capit al fic a ao abrigo
de tod a a invusâo, em esta do de defender c m esm o ex pu lsar ()
in imigo. q ua nd o se tenha apoder ado de al guma cid ad e m a r ítim a ;
a o alca nce d e r cchussar as pret en sões dos visinhos ; o qu e j am a is
ser á poss ível esta ndo a Capita l em out ro qua lq uer ponto ; e em
qu an to as cir cumsta ncias não perm itti rcm outras m ed idas, h urn u
só u niversida de nos se u s arredores b astará a todas as Provincins.e>
A prudenci a : porqu e este h e o uni co m eio de evi ta r as ri va l id ad es
q ue se des cob r em en tre as Pro -in cins ."

Con clue () papel com um a Ado ertcncia, qu e com eça pelos
Ire s seg uin tl' s ar tigos. seguindo-se ou tros al heios ao ussumpto da
capital:

..1. A cap ita l do Brasi l scr ú fund ada segu ndo o P la no qu e
derem tr cs cugcnh ciros. q ue de vem ir escolher"o lu ga r ma is p ro p r io,
ele ito pel os De pu ta dos do Brasil. (seg un do o) plano a p provud o
pc1:1S Cortes.

..2. Cu dn P rovíncia co n t r ih u irú com huma Qu ota an n ual
rela tivam ente a sua riqu eza p a ra a fun d uc úo da nova Ca pit al.

..3. Esta ndo concluído () Paço das C ôrtcs, da Rcgencia. da
.lun la P rovincia l. Cnd êa, Igrej a c Qu a rteis, etc. etc. se passará
para elJa as C ôr tcs. Regente. etc. etc."

Con fessa nd o. segu ndo já con fcss árnos, q ue de nenh um a das
m en cionad as propost as tínhamos conh ecim en to. q uan do Deus nos
(;('u a ti áloq a in spim c ào, e q ue da última . só tivemos no tícia h a
pou cos m czcs. a o ver por primeira vez * a r urissim u folh a avul sa
onde se enco ntra . n âo dcix árn os de nos r egosi j a r com a ccrtezu
de qu e o pensam e nto da trnnsf'ercncia tinha tudo a ganhar cncon­
tva nd o a su a verdade ira pa te r nidade fó r a d e n ossa humild e pessoa.

( ') Em j unho dc.... tv ;111110, IX) I Í;l\' (l" dn SI'. \ l':I..'s d I' C;U ,':llh n , qll l' p O....... ur 111:1 ('X t' II1 :, I:1r na sua

J1 rccíosa collc ção , na I ~ . do r~lI s"d .
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- em uutoridud cs lào superiores e t:IO ant igas. .. P or quan to, se
todos ess es gra ndes vultos (' es tadistas do Brazil considcrurum tl

r eulisa çào do pensamento como praticavcl. antes da ép oca da
indcpcndc n ci n, quando ainda n úo exis tiam as es tra das de ferro,
scr-nos-hu lic ito dcclurul-o utopia em nossos dias ? . .

Di ssemos i nspi r ncüo ana/orla, e não idr-nticn ; porque no que
todos co nco rrl úmos foi na id óu de ser lcvadn par a o in terior a
ca pi ta l ; n ào ind ica ndo uns a localidade. ou marca ndo outros uma
diff'crcn tc.

P el a nossa pur!c. durnntc os 2R ,1I1110S deco rri dos de sd e t~-H),

as in timas co nv icc õcs. longe de arrl'fecerem. haviam tomado mais
COl'pO. a ta l ponto que, no ncnhnrmos de narrar. n a 2." cdi çâo da
Histor io W'T'( i/ . a occu pnr-âo do Rio dl' Janeiro por Duguay Trouin ,
n âo po rl órnos deixar de exclamar :.... .Válha-n os ao m enos
tam anh a lid o e ta m a nh a vr rgonhn pn ra o fut u r o. se algurn dia
nos encon trarmos em situacão nnnloua. o que Deus nâo permi tla .
E a primci ra li çâo quo drvcruos cnlhr-r t' a de. j a em tempo de paz,
attcnd cr rnos mais aos meios de rcsistcncin que ele ve off' croccr es te
im por ta n te port o. do qual pormittn Deus qu e seja quan to a n tes
J c tira d a a cu pitnl do im pcri o , t âo vulncrnvel. ahi na [ronieira . e
tôo expos ta a se r umc ucudn de um bomhn rdc o e a soffrcl -o com
grande p rc j u izo dos seus proprietnrios, po r qualquer in imigo
su p er- ior no m al' . qp(' se j)1'l )!l(JJlha a nrrnncnr do gO\'l'rno. pela
amea ça . concess ões em que nân podr-rin pensa r . se o mesmo governo
ahi se nâ o ach asse. E isto q ua ndo apropria Provi d cnciu concedeu
ao Bra zil um n pa ra gem mais cc ul rul. mais segur a . mais sú e n ro p r in
n lignr en tro si ' ) 5 trr-s grandes vallcs do Amazonas. do Prata l ' do
S. Fra ncisco, nos clcvndos chapadões. de a res puros . de boas aguus,
e até d e a hu n dnnto mu rmorcs. v isinh os ao t ri ungulo formado pel as
tr cs la goa s. F ormosa. Feia e Mes tre d'A rmus. das quaes munam
:Jguas para o A rn nzonu s, para o S. Francisco, e para o Prata !"

P ublicadas csas linh as, o pro prio acccu to de co n vicç ão que
cll as respiram fez es tremece-r :1 nossa co nscic ncia timorata , em
pr esen ça da r es pon sa h ilid a de tomada. em tal ohru, a n te a poste­
rid a de. Figurou -se-nos que nâo Iicnriamos t ranqui llos em quanto,
por nossos propri os olhos. nos ]]:10 dcscngnnasscmos de todo, e á

m esm a poste rida de. se Iinhnmos ou nâo ruzâo em todas os nossos
pla nos e p roposta s engl'nhad as sôbrc o papel, no si le ncio do gabi­
nete . .E isto com tant a maior ruzâo q uando. po uco an tes, huviumos
vacillado em Iu vor de duas outras localidades visinhas ; - os
ch up ud ôcs de Santu-Xluria e d e Urucuya.
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Hcsolvcmos pois pedi r do Gove rno um a licença afim de nos
a usent a rm os por se is rnczcs do posto h onroso que occup ürnos, e
cmprch cndcrmos (levando comnosco os competentes ins trumentos,
incl uindo nada menos q ue trcs barometros) ú custa d e quucsquer
trabal hos e sac ri f' ic ios . em quanto pa ra cllcs nos sentíamos com
fô rças. uma pe nosa viagem a cuvallo. nada m enos que a té ú
p rnvi nc iu de Govuz, por nossas primitivas est radas. para de oisu.
e como antigo engenhe iro , reco nhecer essa notuvcl paragem qu e a
contempla ção e es tu do dos melhores mappus nos havia rcvclndo :
e ve r se c l lu cor -respo nd ia perfeitamente ús condi ções de bondude
de cli m a e outras csscnciac s ao nosso prop ósito, ou se, boti a [ide,
nos cumpria a tempo rr geit al--a e b usca r outra n'um dos do is
mencionados chupad ócs. Algum dia, Deus mediante. de pois de
uc uh u r a no ssa His tor io da ltule pcnde ncia , puhlícnrcmos o diurio
d esta viagem (que resultou atl~ em proveito de nossa saúde). com
~ lf. ohscrvu çôes feit as. especia lm en te com respeito a orogruphia
dos pontos pcrc.n-rir los. na ida e volt a ; o que tudo upontúvumos
em cada noi te. n pczu r das fa di gas do cam in ho. e depois de huvcr
and ad o. desde as (j da mu nh â. ás vezes oito e nove lcguas , . . 1'\0
p resente escripto nos lim itaremos un icamen te a consignar quan to
a cllc im por ta . An tes porôrn , cumpre-me dizer qu e durante a
úl tim a es tada no B ruzil. dond e me achava ausente havia mais de
nove annos. tive occ asiào de apreci a r o p asmoso progresso ela
opi niâo dos hom en s il lusl rndos. tanto do Rio, como da Bahia e
P c r n um h u co. em fa vor d a idéu de a r red ar do Rio a capital ; de
mod o que ( j ú depois de re gressar a este posto) n âo m e surprc­
hc n deu muito o ler um ar tigo no Jorn al do Comm crcio , di zendo
pica n tem en te q ue essa ca pital tuio era dos Br azilciros, nem dos
Iuglezcs, nem dos Fr un cczes, nem dos Turcos ou Mouros. mas sim
do Com m ercio e só do Com mercio.

E n tr eta nto. cumpre coufcssul-o, n âo de ixei de encontra r
lambcm muitos descrentes e muitos apathicos, ncahrunhados por
ventu ra pela fôrça d a in crciu tâo pod erosa nas cidades do nosso
Iit tora l. . . .\0 m en os. os que discu tia m a quest úo não m e desani­
m a vam ; mas () ob servar, nos labios ele alguns, certo sorriso corno
tra tando a id éu de pura u to pia . levou-m e ú r esolu ção ele upresen­
tal-a ao pa iz sob um a nova f órmu ; a fim ele, ao menos, a irmos
p repa ra ndo pa ra os vi nd ouros, se n ão estamos d ispostos a lev al-u
avante em nossos dias.

Foi em con form id ade desta r csolu çâo que. na qualidade
d e chefe d e lima Jcga ção qu e tan tos soffrimcn tos passou com um
cer to ensa io de colonias no Iittorul, em que o Gov erno Imperial teve
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até que pagar o transporte dos colonos de regresso ú Eu ro pa, em
grande detrimento da m archa progressiva da mesma colon iza ção ,
m e ap resentei ao illust r udo m in istro d a Agricultura, expondo-lh e
minhas inten ções d e cm preh cndc r a viagem. da qual deveriam, em
todo ca so. r esulta I ' a lgum as informaçôes q ue podessem vir a se r
r.provcitadus no futu ro em favor da co louisa çâo em geral. e pedin­
do-lh e. conscguin tcm cnt c, suas ordens e a lgum as rccom m c ud uç ôcs,
que m e for am desd e logo por S. Ex." patrioticamente dadas.

Do cxito completo da viagem. tanto em favor da ultim u
id éu. - de p rocu ra r loca lidades de sert ão mais aprop ri adas a
centros de co lo nisaçâo cu ropéu, como d e reconhecer, e h aver encon­
trado, m ui su per io r a toda a expectativa . a pa ragem em que, por
uma cspccic de prescntirncn to (bem q ue apoiado em da dos geog ra­
ph icos), huvi um os rc com mc ndado pa r a a fut ura ca p it a l da Ut i i âo

Brazilica, n ão pod emos da r m elhor conta se n âo transcrevend o a
commu ni ca ção que da villa F orm osa da Impera tr iz diri gimos para
a Côrtc, pelo cor reio, ao dito senhor Ministro ; n ào fosse caso que.
se, por doença ou qu a lquer ou tro infausto acon tecim ento. n úo

conseguisscmos re gressar a sa lvam en to, viessem a fi car inutilisud os
os nossos sacri f ícios. e desconh ecido o resultado m a is qu e f'avoravcl
de nossos exam es, a tan to custo feito na m esm a prcv ili giud u
['aragem . Nessa co rn rn u n ica çâo inclu ímos a lgum as id éa s alh eias
[to assuru pto especia l dclla , m as que no s nccu rlirnm durante a
viag em . e qu e j u lg úm os dignas de ser lançadas á di scu ssão.

Su ppom os qu e a m encionada com m u n ica çào .i a ter á sido
publicad a. pou cos di as de pois de sairm os do Hio ; em tod o caso.
nada perd e em se r aq ui d e novo transcrip ta ; poi s nos dispensa
de escreve r ou tras linh as para dizer o m esm o. E il-a :

"VilIa Form osa da Im pera tri z, em Goyaz. 28 d e J u lho d e 1877.
ll l.mo E x.mo S." = Pa ra melhor cumprir as ordens que V. E. se
dignon dar-m e em Aviso desse m inistcr io de 14 d e J unho último,
começa rei por con signar po r csc r ip to algumas id éa s que , ace rca
da coloni zação cu ropé a no Brazi l. tive a ho n ra de cmitti r verba l­
m en te na a udi cn cin que V. E . se dignou conce der-me pou cos dias
an tes da dat a do m encionado Aviso.

Varios resu lt ados m enos f'avoravcis a esse respeito. nos
clim as t ro pica cs do nosso littoral, fizera m que hoje tenha quasi
una nimemen te tr iu n fado na Europa a id én de q ue. para o pr im eiro
esta belecimen to dos colonos do norte no nosso paiz, só são a p ro­
pr iados os cli m as do Rio Grande do Sul, e quando muito os de
a lg umas pa ragens das de San ta Ca tharinn e Paran á: de m od o qu e
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é quasi ex clusiv amente para es ta s prov in cias q ue a m esm a coloni ­
za çào j a segue cx po n tunc n, d ispensando a cstipcndiada ; com a
qual. n âo só por cspir ito de cqu idadc e justi ça , com o por ou tras
m u it as considcra çôcs, bem conhecidas de V, Ex" con vir ia que
Iosscm os presentea ndo as demais provin cias.

Se o cli ma do Rio Grande do Sul, no litt ora l, é m a is fresco
c a na logo aos da Europa que os das dem ais p rovi ncius, não é
m en os certo que, no in te rio r dest as u lt imas. h a chapud ôcs mui
elevados. em que a tempera tura é igualmen te benign a, e em que
no inverno caem a té as folhas :1 maior parte das a rvores. E ' m ui
conhecido o p ri nci pio, com as propor ções a té designadas por
Hurnbold t, de que a id ent id ade da temperatura se opera nas mais
bai xas la titu d es pela usccnsâo das altitudes ; e ist o a tal pon to que
d eba ixo da equinocial. n as immcdia çôes de ,uit o por exem plo ,
h a ne ves perpetuas. E bem conhecidos são en tre nós corno m u ito
mais frescos qu e os do litoral. na prov ín cia do Hio de J a neiro, os
cl im as de Pc tropolis e d a 1'OV :1 Frihu rgo, em pa r agens el eva das
mais d e oitocen tos m elros, e na de S . Pau lo, m ai s ao sul, com o
m uito mais fr escos qu e os de San tos. os d a ca p ita l e m a is cida des
d e serra-ac im a, em alturas a lém de se te centos metros. Assim , por
via de regra. qu anto m ai s baixa for a latitude do Ioga I ' m aior
dev e rá ser a sua altitu de pa r a que o cli m a se ja fr esc o e de natureza
m enos tropical. a pon to de não fazer esmorecer os colonos ao ver ,
ao ca bo de a lguns m ezcs, d esbotarem -se a seus filhos d as faces
as cô rc s rosa das com que haviam partido da E uropa . E se nas
latitu des de 22" a 2·(0 sito para isso mais q ue suff'icicntcs eleva ções
de 700 a ROO metros. em m enores lati tudes é claro q ue essas alturas
d eve r ão se r rnui o rcs. E o m ais é que estes climas m a is fr escos são
ás vezes a té desi gn ados pc ln propria vegetação. que cessa de ser
de m a lt as virgens. e passa a cer rados e a campos limpos, m a is
apreciados pelos colonos qu e nâo tem as p reven ções da nossa gente
d e qu e só s âo perfeitam ent e p ro d uc tivus a s m esmas m altas : as
quacs clle s col on os up rcciurn em m enos, por sua an tipa th ia ás
dcrr-ibndns. preferindo antes pla nta r c semear desde Jogo em
ca m pos j á mais ou m en os araveis.

Em confo rm idade com estes p t-incipios . com eça rei por in dicar
uma rcgiâo das províncias ele S. P aul o e 1 fin as. que. pela bo ndade
do clima e das terra s e pela mui ta facili dade com qu e a ella se
pod er á ch ega r. tcrminudu qu e seja a es trada de ferro d a Ca sa
Branca , pod ia f0 1"1 ccc r muitas localidades m ui apropriadas para
centros ou povoa ções de colonos europe us rocem-chegados. Esta
r egi ão estende-se pelos chapadões qu usi sem arvores, de ter r a
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vermelha. com pastos de barba -de-bode , ele va dos mais de llOO
metros. que se encon tr a desde a n tes d a cidade da Fra nca , abr ange
os das duas m argens do rio d as Velhas, a fl uente do Parnahiha, e
comprehcndc toda a ex te nsã o logo uhu ixo das ca bece iras dos
a flu en tes do Qu ebra-anzol e m esmo Parn nhih a. ao poente das
serras da Canastr a e d a 'fata da Cord a . Os chupd aôcs s âo por uhi
de tão pequen as pendentes q ue , com a in trodu ção ucllcs de alguns
arados ceniraes a vapor, de gra nde Io rç u, de repente se pod er ia m
pô r ao so l, reunir em m ont ões c logo q uc iruur par a est rume , co rno
se faz na Euro pa , as tou ccirus do dito capim; q ue r para depois
semear trigos . qu er prados nrt if'iciacs d e alfa fa, havendo m eio de
regal-os, q ue r fin al m ent e de ca pim gordu r a . ou rnclloso , ou qualquer
ou tra das es pcci cs q ue d âo ex ponta ncus em outr as paragens
do sertão.

Na vasta ex tensão qu e acabo de pe rcor re r , lia porém ou tra
rcgiâo não m enos apropri ad a a of f'e rcccr loc a li dade s Invoruvcis ao
primeiro es tabelecime nto de col onos curopcos, e a r espeito da qu al
j ul go qu e deveríamos desde j u dar a lgumas providencias. afi m
de a ir p reparando para a missão qu e a P rov iden cia parece te r-lh e
reservado, faz e ndo a um tempo della partir aguas para os Ires
r ios m a iores do Brazil e da Amcr ica do Sul, Amazonas, Prata e
S. Francisco, e constituindo-a. por ass im d izer, o nu cl eo que reune
c rrt r c si as tr cs gmn des concas ou bacias f'luviacs do Im p cr io.
Hc f'iro-m c á hclla r egí úo situ a d a no t riangulo formado pel as tres
la goas Formosa, Feia c Mestre d'Arrn us, com chapadõ es eleva dos
m ai s de m il e cem m etros. sobre o mar, com o nel la r equer pa r a a
m elhoria do clima a m en or latitude. com algum as lerras mais altas
do lado do norte. qu e n ão só a protegem dos ventos menos fr escos
desse la do. como lh e off'e rccerâo os indispcnsaveis mananciacs .

Não entrarei aqui, Ex.> S/, na qu estâo da alta convenicncia
pa r a o Impcrio e até para a Rio d e J an ei ro, da m udança da capital,
questão qu e m e r eservo di scutir de novo extensamente em uma
puhlica çâo n ão official. Mas n ão posso deixar de a proveitar esta
occasi âo pa r a rc commcnd ur a im portancia, em tod o o sentido, da
mcnci on mla paragem. como solo fecundo em qu e tem de vingar e
prosperar m uito qu ucsq ue r seme n tes qu e n cll c se lan çarem. Nest es
te r renos de campos elevados, de bcllas pastagen s, onde se criam
perfeitamen te os cavu llos com panheir os da ci viliza ção do homem
(e que se p agam hoj e apenas a trinta e qu aren ta mil r eis ca da u m ) ,
onde os cufczciros, ao cabo do p rim eiro anuo da planta d a muda,
j á produzem prodigiosamente, promcttcudo para quando houver
d aqui communicuç ôes ser este um novo dist ricto deste gcnoro,
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n es tes l c r-rcu os. digo, co m bosques nos v nlles e ma I'gen s dos
r ih c i r ócs. se encon tr am para as construc çócs de cd i f' ic ios, m u ito
bons gr és b r a ncos e vermelhos c a té mnr rnorcs de c ôr es. os quaes
h oj e a pen as SI' destinam pa ra ca l. c se encon tra lam bem , com o por
tod o o scrt úo, hasluut« m im -r-io d e ferro; ex isti nd o a té bem per to
I.'m ncliv irlud c uma fa lui ca pe r te nce n te ao maj or J osé Rodriz ucs
Ci 1:1vcs, a q u u I. por meio do modesto p rocesso do s fornos cu Ia l âcs.
o fU IHk . for necendo pa ra Im lus as om mcd iu çôcs mu ito bom feITO.
Para rc-hcn tn r a pedra fncil seria fazer-se a té pol vo ra . com o
muito sa li tre qU I' Fornece a visinh a se rra das i raras.

E nt re 01l1r:1S locnl irln d r-s a p ro p r ia d as ao os tuhclccimcnto de
p ovon ç ócs qu e a inda Sl' llod" r tto encon tra r nesta r cgi âo, unica em
rol uçào ao Brn zil tod o. cu cheguei a r econ hecer pessoal m en te duas.
h as ta n lI' e leva d as. de faci I acce sso. bem vcn tiladus. sua vcs cscoa n­
tr-s. b el los h o ri zn n tcs e com capa ci da d e su ff'icien tc para es te n ­
d e r-se l' ch egar a ITCl'bl'1" a l(' m ais de um milh iio d e a lmas .

E' um a dcllas a cha pa d a . po r alguns d enom inad a serra d a
Gordu r n. perto de qua tro lcguas a O. N. O. d esta vill u. n n p uru gern
ond e. a m enos d e um ti ro d e fuzil urnas d as ou tras. se veern as
cabecei r as dos ribeir õe-s San ta Rita, ve r te n te ao r io d e S. F r an cisco
iJl'lo Preto ; Bande irin has. verten te ao Amazo n as. pelo P a ranan e
T ocu nti ns ; (' Sit io-I TO Y O• verte n te ao Pra ta . pel o S . Barth olomeu r
~~ rand r P rn-aná .

A o ul r u f'icn fl!lC' IJaS lc guu r meia a 1 T. O. d esta u ltima . e lhe
é, 110 m vu 1"11kl1dlT. m u i supe ri or : ta n to po r se r a ind a m ais a lt a .
r venl iladn (' d I' ma is bcllos ho r- izon tes. como pela Facilidade d ,'
cond uzi r' a cllu as agU:lS po ln vc is, npanhnn d o lo go acima as vruia s
agu a s ve r t en tes Ú La go:) F ir rn osn e r íh cí r âo do Bah ú, Re firo -m e a
lim a loc nlidnrk- no dorso do l's pigiio .que forma o pa redão da L ugou
Formosa ao la do de lesh-, na sub id a q ue conduz ú ch am a d a se r ra
d o Coca l ; em um sitio ab u nd a n te d e p lan ta a qui d enomin ad a
canr llas de em a, cspccic d n que nos .i urdins da Europa se conh ec e
com o norru - d e y uc ns . .\ di ff'c rc ncu dI' n ivc l p ara m enos do a lt o
d a se r r a d o Coca l. náo só pvrm ilt riu o npan h amcnto e a faeil con­
d uc ção d e agu a s da s ditas verten te s, co m as quacs se pod eria d es d e
logo enche r a p rim ei ra caixa ou m âc d'ugua. em quanto a pov on ção
se n úo estendesse mu ilo I' fosse ncccss uri u ir buscar m ai s ás Sl"rras
m nis di stan tes. como tarnbcm a ahri gari a completam en te dos
nortes. q ue. como d iss e. SflO os ve n tos m enos f re scos e menos sad ios
<ia Amc r-icn do Sul : c d es se modo so prari am m u i por cima
d as casas.
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Não falta, E x .mo S.", quem nutra nprchcns ôes, de qu e, nestas

p aragens. todos os m ananci a es p roduzem o h ocio ou papeira . e cu
era dos ( uc parlil hnva es ses r eceios antes d e a qu i vir. As oh. erva­
çôcs po r ém qu e tenh o feit o. e as in vcst igu cô cs a que te nh o p roce­
di do. a poiadas n as que j ú fizera o sabio ucndcrnico f'rancez

B oussin gnult n a Col ornhin. me d eram a intima convic ção de q u e
a causa d e scmclhnn tc cn fcrm id : d e nos chn pu dôcs a p enas h a b i­
tados junto ús cuhccci ras d os c órrcrtos Oi! olh os d'ugu u, nào c '
outra se I ÚO a de sr r crn e,',sa s ng nns. «rn genJ1 j unto ás nasce n tes.
m ui carrcgnd us df' ce rtos sues (' n ào conve n ie n te m e n te batidas
c arci a d us , co n .li r- ôcs lima c ou tra qu e só per dem por m eio d n

ciist an ci n ( OS cncnnnmcnlos feitos com ped ra ou t i j olo ; os qua cs,
se h a a ltura s u f'Ficicn tc , se fuzc rn com p cu ren a s caxociras ou saltos.
( ' S(' n ào li a , com f'ur i d o d esill" :ll . O ll t! (, a '\I.~' P1 "a saltitnndo e
nrcjnndo-sc. Nq l' I1 C' :1I1 1' l1r nto das . \ ~l1as-li ',...es em Lisboa . bl' dois

cannes p :n'fll'.'1 los. dos (li "f'S somente um ~' ( ' ~ '\"(' . em quan to se lim pa
o ou tro. dond e. no cabo d " al g ll1l1 icmpo. se f ir.im como tclh ns de
snrro ou se d im en to d r- ixnd o [wlrl:; '1,'H'a s. Ora, n os nossos ser t ões.
o fa cto das v irtudes dos onca n nmc ntos dist a n tes se com prova pela
nrop rin cxncr-icuc in : pois não ndrm ircm papos os in d ivíduos q u e
hchcm. .i n n os r iJwirôcs. d as mesmas aguas qu e os d er am aos que
dcll ns h chc n m nas n nsr r-nte s. es pecialmen te se estas tem loaa r em
tl' ITU lOS dr> corta a rgila sch is to sa .

Cingindo-me agora no sunru m e-nc ion a d o r\ viso de V. E:--:.
de 14 de J un h o, CUl1 prc-n e tr u tnr das comrnunica çôcs, e da

ma n eira corno d esd e j ú os co lo nos e todos os a v iam en tos nod c riam
ser até essas p urngcn s trn usnort: elos . Nada mais faci l d o q ue
t irar' partido dos prop rios nu -ios (k conrl ucâ o hoje em p r ega dos.
d esde o extremo d n cs tru dn de fe r ro d a p rovin cn in d e S. P aulo. que
sem demora chcgn rá ú Casa B runcu . Por on de vâo carros d e sa l.
l eva n d o ás vezes mnis el e cen to c vin te nr rohas de peso. e ten do,
as r odas f ixa s ao eixo. h em p od erão ir carnva n as d e ca rroças d e
qllatro rodas. como as da Companh ia Unido (' lndust ria. com told os.
j.uchad u por men os j uri tas d e bois. con duz indo fnrni lins dos colonos
c sendo este s os prop ri os cn r roc ci ros , a pea n do-se todos os indiv ídu os
!l OS passos dif'i cci s e trnb nl um do juntos po r a r ra nca r e apla nar
qualqu e r Irrcguhu-id nclc causa d a pel a ch u va precedente . O cam i­
nho PO!' Uhcrnh n l' lodo ele cha p ndôc s. su n issirno e os pastos p a ra os
bois bas ta n te bons c gra tu i tos. Uma ju nta de b ons bois n ã o cus ta
aqu i muito mais de 50~OOO I'. • L' uma vucc u d e a çougue Hi a 18; de
modo que a ca r ne l' mui hnrntu. l' a ca ça núo fnltu . nem pe ix e n as
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í r cs lagoas vis inh as, r das Iructas (10 pniz se poderi a oh lcr m u ito
bons vinhos.

Em todo caso. E x. mo S.", uma paragem , da imp or lunci a desta.
q ue. pela horul urh - de se u clima e sua fe rtilidade. rccornmcn dn ria
11 0 es tra ngeiro o Ilruz il todo. q ue pela sua pos i çâo In vorcccria nota­
vc lrncnt c o d esenvolvim ento do cornmcrcio in te rn o d e todas as
prov incius, e qu e (qua ndo vi esse a ser a s éd c do gO\'erno) afian ça ­
ri u nos scculos futu ros a segu ra nça c u n ir a de <l o Im pc rio. pa rece-me
qu e l' di gna d e me re ce r desde jú a d evid a uttcu çüo (los poderes
p uhlicos do Es tudo. fazend o co nvergir p a ra cl la todas as communi­
cn çôcs. começa ndo pe la con tinuaç âo da estr a d a de P ed ro 2.°.
levu ud o-a ta lvez de pn,rl'n' nc ia pelo P a rao pcbu. R io S. Francisco l '

U rucuyu. cuj a s cn hccr-irus s(' ach am m u i perto desta villa . T um h crn
: i li nh a da Casu Bruucn se pode r-in desd e jú para csl a paragem
enca m inh a r. segu indo nlgurnns ve r tentes, a buscar, pelo cam inh o
m a is fucil, a foz do Corurnb ú no P a r na h ib n, pa r a subir d epois
uquelle r io e o S. Bartholomc u, al é as cabeceiras dest e. E u j u lgo.
E x .mo S . r , q ue, SE' fosse nccessario, a té por lima lei uppl icavcl ás
p roprius ost rnd as de fer ro provincia es, d eví am os de' todo abandonar
(, sys tcm n de as decr eta r c con ce der para un ir en tre si povoa ções,
nindn de insign ifica llll' com m crcio e trafic o, com gra n des gastos de
» tci-ro s e dc satcrros. ; planando montes c vallcs, c que nos con viri a
nd op ta r de prr-f'r rouciu o p ri ncip io de ir bei r a ndo os ri os, se m
nenh u ns ga stos de nivr-llnmr-n to. e com m uito maior proveito d a
a gl"Í cl' lt llra em g(·ra l. como succcrle fi que segue o va llc do P ur uh ihu.
r: crei o f irnu-mcnt c «ur ncstn quasi prcfc rc n cia das m a rgen s dos
r ios. ajuda ndo ass im a natu re za, qu e se lim i tou a a b r-ir os le itos,
m uis Ol m enos n ivel ludos. rh-ix undo caxociras, q u e m a is cu st ur ia a
qu ch ra r do qu e a \'f'IIClT lnteru lmc ntc p ejas es tradas de ferro, est á

(I gr a nde segredo do dosei volv imcnto das m esm as estr ad as de feITO
1' 1) Bra zil : Dois no va s cid ad es, m uit o m a is importan tes qu e as
uctu ucs. pod r-r âo vir a su rgi!' ao la do dclla s co mo por enca n to .
Isto n âo ohst m -i a a que a d essas gran des nrtcrias se fi zessem
d ivvruir rum ucs para as ci dades vis inhas, mais ou m enos im por­
ta n tes. D e us glla r de" etc.

Com a present e puhlicuçú o, ond e se en con tram os vnrindos
a rgum en tos q ur m ili ta m e-m fa vor da trunsfcrencia da capi ta l. como
con l r ib u indo ú segurança e ú unid ade e desenvolvimento do Brnzil
lodo . (' até com o f'nvornvcl ao propr io Rio de J a neiro . começam os
:t cumprir- a promessa fr-ita . . Tas se nâo podemos já transferi r a
capit a l. l' n ão ([I Il'l'l'JnOS a in da formar, na paragem indica da . urn a
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colonia. ao m enos sc jn di a d esd e jú cx umi nuda e mupctula, c

vamos c ncuminlum rlo n a r a cl lu as estra das d e ferro,
T) ,..ix n ndo d e ser sl'de d o gOYlTllO supre m o, esta c ida de (Hio)

f ica r ia dc's d l' IOllo l h " 'e d( ' es tar c-x pos lu a soff'rcr um homhur­
dto • da p:\rte d e :l1gum inimigo, que, po r alguma qu estão d e

honra n a cional (pn r n a nu n] a l ias. a m esma cidade nfi o t ivesse
dircctu IH'I1fc ' co nh -ibuido }. p l'l'!l' llekssl' :11T;IJl Car d o m esmo go"erno
quucsquer sntisfucúo ou l ri hu los ; :10 passo que, k -varln ao in te rior.
a Ioga rcs m a is re deis I' ])I"opr ios ú coloui su çáo cu ropúu, m li i tissimo
\ iria a ga n h a r; pois q ll(' lodo o d esl'nvol\'jml'll tn e ncrcscirno de
nopul ncâ o lH'SSC 'S Il'rr ;!o l'ios, h oj t' ql1as i d r-spovoudos , I"l'" c' r le ri a em
favo r d o nurmu- u lo d o co m mocio do porto-cm po r io : e por co nse­
{'.u in te da su a ri qu eza .

Qun n to ú nu çào em ge ra!. com :1 di ta t rn ns fc rc ncia (compen­
diando aq u i sé) : \ S pri llcip :ll'S Y:lnlagc'ns) adquiri ria clla outra sédc
de govel'llo mais cc'ntral. mais Sl'l( u rn . mn is bem e d i f ica d a . mais
nacion al e me nos comnu-rcinn !o . Tl '''is :H!l'qU ;Hb n civilisar todo o
sert ão l' a d esen volver suas la tcn tcs r-iq nczns, h em como o cornrncr­
cio in tr- r n o d a s n rov in ciu s r- n l rr- si . l' Finalm en te mais sft e mais
prnpri n :1 rccom mcnda r no mu nrlo lod " o clima do gigallt eo Brazil :
o CIII(' n âo su ccr-dr - ro ic. «m (FI" n u i to s o i u lga rn todo invadido da
fl'h r e' amu rcll n. p t,lo simples f ,w f" d e grassar c lln n a capi tal . que,
""1' nn l u rn l ins lincto . 1()t IO S err-em d l' vl' l' r-ncnn t rar-sc em Un 1:1 d a s
p:,ragt' ps m n is favorecid a s,

F oi es le' rw r ign da I'eb r c nmarv l!n qn e. ha dons aunos, levou
I I i l lusl rt - ~/' l l a dn r Job i m . e m sl'ss;l o d e 10 d f' setembro. de 1R7f1,
; 1 exclama r * * :

"Porque r:lz flO t i C: lpi t:>1 d o Im pcrio hn d e esta r collocndu
n cs lu loca l id a d e ? A t(~ :1 po li l ic u :ICo]ls(,lhnva que' fosse si tu a d a em

so rrn ucirnn. . , . . Es fco lo g:lr l' p ropr -ir: para u m deposito cornme r­
cial. e rrào par:1 ser a cap ita l d o Im pcrio. qu e d ev ia estar em um
Joga r inferno. onde h ouvess e m a is segu ra nça ; porque um cncou rn­
':; do inglez. (rUC' q u e ira csbn mln lh nr es ta ci d a de. en tra pel a hurru
l'1 111l a maior f'nr-ilidu rlc . q uei m a. des fl'oe' (, urrusa tudo,"

"N âo hu cousa m n is Inr-i l : hasta qu e se apodere da ilha das
Co ln-us. como fez em 171 J D uau nv T rn u v n. q ua ndo a lucon e tomou
() Hio d(, Jnuoíro."

I nf'elizrnrn !o. l u d o d e novo f icou em nadn : uoc cs clatn anlrs
in Dcsrrto. , la s nem por isso dovcmos cs m orocc r : tenhamos ff no
l'u t u ro ; qu e o d ia d a co nncrs âo h u d e chega r.

(.) Por c -rt o qHl' {"'=' l ' p ;Ti ~ () uá o co ·· ~· ..i ;1 'I j:l ·u' i-, a ~ )·1 1l 1:l , llell1 P CJ" lIalll bll ('O. n l"1I1 (l .\ br:ml l:lo,
ne-m fi Pa ri . iIlCflIWll t'''' . p o " Fr'Hvirlac! ' ~ \1' 1 -,n : \t ' 'l f I' . rl ti . 1\;"1 0 k !T 11 1 c-ru ~i n l ~n \ ' (' rlT () n nc iou al .

( ) 111 .-r-r : do $(' 111/( /" , \ '/11. V . p. I ) j ,
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